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ASSIGHATURAS 
Para a cidade, anno 10*000 
« c semestre 5J500 
« fora anno UfOOO 
« c semestre 6f000 
fTF. I RIDàCÇÃO-aüà Dà PALMA. 

PROVÍNCIA Dfc S. P A U L O 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
»er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

MERCADO 
São constantes e justas as recla­

mações que fazem os nossos cai­
piras que, semanalmente vêm á 
esta cidade, afim de exporem á 
vendaosproductosde sua peque­
na lavoura, já pela exigência que 
lhes faz o Fiscal da nossa Edilida-
de para que exponhão os gêneros 
que conduzem no largo da egi 
de S. Francisco, já porque, quan­
do essa exigência fosse razoável, 
alli não existe lugar apropriado 
para isso, nem onde se r 
dem elles do sói e da chuva. 
Semelhante ordem de 

não pode e não deve continuar. 
A Gamara 

im; 
este negocio 6 serio. 
^ Ella se CSr$p5« fictualmente de 
cidadãos que e 
dade d' ste abenç 
hd e 
á sua frente, I 
um 

-

I 

d 
I 

importai ner local 
apropriado para um mercado, 

onde, mediante uma pequena re­
tribuição, fossem recolhidos os 
gêneros e legumes destinados ao 
consumo publi :o. 
Não ignoramos que a nossa 

Edilidade, actualmente, não pode 
levar, á efFeito, por si, semelhante 
obra. 
Essa difficuldade, desapparece-

rá se fôr acceita a indicação que 
neste momento se nos suggere. 

A Gamara pedirá aos poderes 
competentes uma auetonsação 
para contrahir um pequeno em­
préstimo, como têm feito cor­
porações idênticas e, contrahido 
esse empréstimo será elle amor-
tisado com as rendas do próprio 
Mercado. 

Acreditamos que nenhuma dif-
ficuliade apparecerá para a reali-
sação deste negocio. 

Piracicaba cidade nossa vizi­
nha, já possue um e x c e 11 e n te 
M e r c a d o q u e c o m suas 
rendas tem pago o pessoal alli 
empregado e amoi o debi­
to contrahido paro uc-
ção. 
Porque não a io 
Confiamos que. as pala-

ttemos 

Festa do Espirito-Santo 

: l tO 

io­
das »s casas por pessoas distin-

ctas e da melhor camada social. 
A sempre apreciada corporação ' 

musical dos Artistas acompanhou 
todas essaa fontes do pão divino, 
por todas as ruas da cidade, con­
correndo immensamente para o 
completo suecesso e brilhantismo 
da festa. O concurso de povo foi 
numeroso. 

Hontem, na Egreja de S. Fran­
cisco,provisória Matriz, celebrou-
se a primeira missa cantada, pon­
tificando o rvdm. padre Miguel 
Corrêa Pacheco. 
A tribuna sagrada foi oecupada 

ao Evangelho, pelo já mu to co­
nhecido e illustrado orador o rev. 
padre-mestre A isto Pujoli, que 
mais uma vez v».io firmar pela 
sua auctonsad* e sempre eloqüen­
te palavra, a fama de que go.sa. 
A egreja estava ricamente orna­
da. A orchestra sob a batuta 
maestro José Mariano da Costa, 
houve-se perfeitamente,executan­
do peças de " :^,ros, 
como I etc. 

Em 
a triumphal em c 

los emfc . e 
ao ícal 
d'»s Ar' itriz 

le estacionaram, de­
pois vendida toda a ler 

AS 31/2 horas da tarde foi >er-
era abundante. 

ni-
ca-

1 e 

x • Joaquim C01 
>n-
os 

do pro-
gramma, o que muito honra ao 



fo o sr. Joio José tJ 

ebrada a segunda 
pregando ao Evan-

correcco tri-
padre-rnes-

•cqua E m se­
guida a missa haverá o sorteio do 
Q O V O festeiro, e á tarde a procis­
são percorrerá as principais ruas 
da cidade. ' 
Am a n h ã á noite será queimado 

riMn^-daMttrfrumtogb-de ar-
tififp, exl|i>jiqpt> do trabalho do 
pvrotnechiniço Gaspar Ogrecco. 
E «desse m o d o findar-se-á a festa, 
deixando-nos gratas recordações 
dos aprasiveis dias que passamos, 
«inteiramente satisf>tos pela boa 
vontade c o m que executou-a o 
sf. Andrade, esperando que o no­
vo festeiro fará o m e s m o no an­
no vindouro. Queda de situação 

Depois de varias tentativas pa­
ra a organisação de u m novo ga­
binete conservador foi chamado 
ao poder o partido liberal. 

O Senador Saraiva, proemi­
nente estadista do partido liberal, 
chamado para organisar o minis­
tério, não acceitou, sendo e m se­
guida chamado o sr. Visconde de 
Ouro Preto (Affonso CclsoJ que j 
acceitou. 

IMPRENSA YTUAN» 
B H W H H 

ete orgarrlsado peto sf: 

DOMINGO A m m 
(Continuação) 

III 
Diz-se que o discurso com que o 

eminente senador Affonso Celso rom­
peu a opposiçào, no senado, é uma 
obra importantíssima. 

Ora I pudera I... E' como diz um 
forte apologista do grande estadista : 
c—Nao ha um só no senado que seja 
capaz de fallar, como eile, d u m a vez 
iüritô tempo sem tomar foTego... o 
bom exilo é sempre infallivel.. .Os 
outros precisam assoar-se, tossir de 
boceado a boceado pira se recorda­
rem do fio do seu discurso... Ora, o 
senador mineiro bota-?e por ahi adi­
ante sem pirar, como se lhe tivessem 
dado corda ! 

E' magnífico, magnífico / » 
E logo em seguida .*«—Miseráveis 

•ophislas, discípulos do erro e (ias 
falsas doutrinas l... Em vau procu­
reis escurecer o astro que brilha na 
abnbiula política, essu astro que es­
clarece i» paiz inteiro /» 

s m commentario .. 
Osc ntractoá Loyas duram com o ga­

binete redemptor, na phrazedosr. 
Joaquim Nibuc », no oi o 'I i rua / 

H i muito que o sr. .1 •»4o Ufredo 
achava iromettid i no 3 1 1 do 
seu próprio partido, já cur­
sos que era defesa própria pronui va no senado, já collocando em falsa posição os seus amigos, com 'os quaes devia ser solidário. Assim é que, vendo-se em serias di­ficuldades repudiou solemnemente o sr. Antônio Prado, Gonçalves Ferreira 

Afíonso Celso è o seguinte : 
Fdstnda—Affonso Celso 
Justiça—Cândido òe Oliveira 
Guerra— Maracajú *• 
Marinha—Ladario 
Ir»p#rio---Doria | »í; 
Estrangeiros—Diana 
Agricultura—Lourenço de Al­

buquerque. */-
O ministério apresentar-se-á as 

câmaras segunda-feira. 
O progpamma do gabinete è o' 

:seguinte : 
Presidente eletivo, magistratu­

ra de 11 entrancia, de nomeação 
provincial, reforma eleitoral,con­
dição de voto, saber ler, terapo-
rariedade do Senado, casamento 
civil e liberdade de cultos. 

que u'^u^__ 
aifcifArnanu 
çfio ameri 
dos-Unidos. 

osc resolverá uel» 
diferido, a u m a n*» 
\a:t*brtt*vbs' fc*u» 

M i l 

Dtscontc denotu 
_ U L M e ajoeo da V 

tampa, $$000 da 7a c io$ooo da 
6ê estáo sofrrendo o desconto de 

As notas de io$ooo da 7 es-
isntpn estão.ioffrendo o descon­
to de 6./# até ?o deliínho. 
' As de 2oojo4(»vda 5" estampa 
devem ser recolhidas até 3o de 
Junho do corrente anno. 

As Missões 
A interminável questão de limi­

tes ha tanto tempo pendente en­
tre o Brazil e a Republica Argen­
tina, vae agora ter solução defi­
nitiva. Célcbraram-se as negocia­
ções directamente entre as chan-
cel is dois paizcs. 
D'cntre as diversas propostas, 

segundo consta de u m a commu-
nicação do dr. Quirino Costa,foi 
acceita a do ministro extrangeiro 
do Rrazil. 

Nada se sabe ainda quanto ás 
bases do ajuste consta porém. 

Hospede 
Acha-se entre nòs o revd. pa-

dre-mestre Camillo Pas alacqua, 
honrado e distineto lente da Es-
khola Normal de S. Paulo. 

O sr. padre Passalacque veio á 
esta cidade para oecupar a tribu­
na sagrada na missa cantada que 
celcbrar-se-á hoje. 

Nossos cumprimentos. 

Espectaculo 
Segundo o programma da f 

ta do Espirito Santo haverá hoj 
u m espectaculo dramático e m 
que t o m a m parte as sociedades 
A môr á Arte e A mar ao Palco 

e o padre Amancio, do Amazonas 
O sr. Lourenço de Albuquerque 

pronunciou,na câmara, um eloqüen­
te e enérgico discurso sobre os mes­
mos ccniractos. 

A commissâo especial, nomeada 
para examinal-os, foi de parecer que 
pela mesa da mesma câmara, fossem 
requisitados diversos documentos, 
afim de serem postos em discussão. 
Em fim I O ministério foi demettido 

e com elle certamente, foram os fe-
lisesLoyos... 

TV 
Duvida^, duvidas, como bem disse 

uma das imprensas da capital, foi em 
que consistiu, até a data de ante-hon-
tem, a situaçAo anômala do paiz. 
«O sr. Correia recusou, o sr. Cor­

reia acceitou ; o mesmo sr. tornou a 
recusar, indicando o sr. Vieira da sil­
va para formar a nova troupe gover­
namental. O iliusire senador mara­
nhense sobe a Petropolis. desce d'alli 
e volta a" cidade imperial com o futu­
ro ministério na algibeira. Quando 
começamos a ante-gosar asdoçuras 
da paz, da tranquiIIidade que nos 
assegura a marcha regular do Ca­
lhambeque imperial.. .0 maldito lele-
grap nua a funcionar : 
«O Vieira está em dilliculdades de 

organisar ; 
«Consta que Vieira reersará a in­

cumbência de formar novo gabinete; «O Vieira recusou. Será chamado Joaquim Delfino. Si este não acceitar subirão os liberaes». E por ahi além os constas, os diz-se os aflirma n etc. impagável / 

Está finalmente com as rédeas do 
governo,graças a ascençào do partido 
liberal, o illustre senador mineiro 
Affonso Celso de Assis Figueiredo,que 
de cujo patriotismo e talento só deve­
mos esperar u m governo sisudo e ca­
paz de reorganisar, com especialida­
de, .» nossa infeliz lavoura, digna de 
melhor sorte. 

Aguardemol-o, pois. 

VI 
Uma das paginas mais triste da fu­

tura historia da nossa província, será 
sem duvida aquella em que se acha­
rá registado a tempestuosa crise por­
que passaram MS importantes cidades 
d * Santos e Campinas, com a epide­
mia reinante. 
A patriótica assembléa provincial, 

convocada em sessão extraordinária 
para de prompto suffocar a imperio­
sa necessidade de nc»barde vez com 
o mal que tantoafflige aquellas duas 
laboriosas populações, longede pro-

sr o procedimento do ex-delegado 
do governo nesta província, osr. Pe­
dro Y K nstituiu-se antes ura 
juiz severo dos seus actos / 

ilamento do povo é 
grande, e mais augraentará, a medi­
da que «» mal vá patenteando, alleuto 
ao desleixo do govei no,MS innumeros 
prejuisos causad 

E' preciso,pois,qii'í se respeite mais as dores dos que solfrem. W and, l; 



[»U>RENSA VTU^ÍA 

Presidente de S.Paulo 
Consta que' saçá nòrrieâdo Pre­

sidente desta província 0 Conse­
lheiro Carlos'' Affonsb; irmão do 
presidente d**Coaselho o sr. |Vis-r 
conde de Ouro Preto. 

Eskholas publicas 
Começaram â 8 do andante as 

ferias nas^eskholas pübiiôas,i de­
vendo icrminarem á 8 de Julho. 

• ^ ' 

Á nova situação 
Dizem quasi todos os jornaen d» Corte • 

deS. Paulo, que começou B O Brtxi) A liqui­
dação 'l'\ monarkhia com • queda do partido 
eonse-v uior, e que a sorto do partido liberal 
«ara mais triste do qne a do conservador, 
tomando logo posse do Brazil o partido repu­
blicano. 

Adhesoes Republicanas 
Adheriram ao partido republi­

cano os seguintes cidadãos que 
milhavam no partido liberal : dr. 
Fraic'.sco A g u i a r Barros, 
genro do senador Queiroz ; dr. 
Francisct Xavier Paes de Barros, 
filho do barão de Tatuhy ; dr. 
P a u o Queiroz, filho do barão de 
Limeira e genro de José Bonifá­
cio ; dr. Antônio Manoel Bueno 
de Andrade, filho de Martim 
Francisco e o sr. Antônio Teisen 
prestigioso chefe liberal de Itape-
cerica. 
Estas importantes adhesoes são 

mui: significativas,por serem fei­
tas na subida dos liberaes, isto è, 
ex-correligionários dos novos re­
publicanos. 

ULTIMA HORA 
Fogo de artificio 

O sr. Gaspar Grecco veio ao 
nosso escriptorio declarar que 
não queimará o fogo de artificio 
que faz parte do programma da 
festa do Espirito Santo, por não 
ter conseguido a quantia de 3oo$ 
necessária somente para salvar o 
material oecupado na fabricação 
dos fogos. Na secção competen­
te sahe publicada a sua declara­
ção. 

E' para lastimar-se c mesmo 
para admirar se que na opulenta 
cidade de Ytú não fosse possível 
por meio de uma subscripção, em 
oceasião de festa, arranjar-se a 
quantia de 3oogooo / 

Emfim quem perde com isso é 
o próprio povo que ficará priva­
do de mais u m divertimento 

"SÉCÇAO LIVRE" 
Declararão 

Gasparro Greco faz seiente ao 
povo ituano que não sé queima 
o fogo de artiffioo que estava annunciado pelo festeiro, é por­que não alcançou com a subscri­ção a quantia de 3oo$ooo para 

queimar u m fog* qué"vi 
h:5oo$<sod. Aquelles q«ie subs-

| Jcreveram serio reimbolsados do 
er. Salvadoa-Misoielli. o mesmo 
tjue -receba <o dinheiro da spbs-
eríçie* ^r.i.w 

Ytú, 8 de Junho de 1889 
Gatparro Greco. 

! ANNUNCIOS 

AVISO 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se brevemente desta cida­
de, roga a todas as pessoas que 
lhe sãó devedoras. o obséquio de 
virem sàtisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento commer-
cial. :• spera "pois, que o seu pc-i 
dido será altendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida­
dos todos os seus negócios e po­
der retirar-se. 

Ytú, 5 de Junho de 1889. 
Manoel R. de Arruda Campos . 

r[ BANHA 
Fresca e superior'} a 6$ 0 0 1 

lata de 5 kifaos. rio armazém de 
fraàHin ctoTcM*;'*' 

Ttmres«« da Matriz. 
' J i B l M á w W W — III'Hl' 

Attencão 
. 1 • • J •. t 

Aluga-se uma boa casa para 
família na rua Direita, perto da 
estação. 

Q u e m pretender dirija-se á es 
ta typographia. 

Cfl Pedro Misorelli pede ao ^ 
O resnehavçlpuWico desta ei- © 
^ d a d e se digna fazer uma Yt-CQ 
yf *«ta áf sdu estabelecimento 0 
** de fazendch»,ondc"encontra- * 

rá u m bem variado e lindo 
.*. sortimento de fogos para as _ 
Q próximas festas de S. Anto- JJ 
çjnio. S. João e S. Pedro.^ 
Q Grande porção de r<oJ6ee*5 
r^ com assobios, bengalas de 2 

apito, bonecos á phantasia, 
etc. etc. 

X TUDO POR PREÇOS m 
O NUNCA VISTO Q 

o Largo da Matriz *g 
^ Pedro Misorelli j# 

O advogado Adolpho A. 
^ardy de Vasconcellos 
tem seu escriptorio em 

PIRACICABA 
Sf. | 

onde se encarrega de to-
w dos os negociosrelativos i*y 

a sua profissão, assim 
iè cemo de defezas perante v-f 

o jury em qualquer lo­
calidade dá província &» 

Fumo F U M O Fumo 
No armazém do 9 

-^gFranklin Basilío tem di-g^* 
100000 para mais a arroba. 

RUA DA PALMA 

J.SILVA&COMP 
Recebem á consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do paiz. 
Fazem liberaes adiantamentos sobre gêneros consignados 

á sua casa. 
Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda. 
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 

13 Rua da Estação 13 

S. Paulo. 
'> £hSk BE C0MM1SSÕES 
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^'l(òj A DO QUEIMA É A MAIS BARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 

ENFRENTE AOEMPOBIODENOVIDADES 

ÍYTU'1 
RTMENTO N< 

Temos a honra de participar aos nossos amigos, íreguezes e ao 
Sublico em geral, que, acaba de regressar da Corte o nosso sócio 
oaquim de Toledo, onde pôde reunir o que ha demais chie em 

Fazendas, Modas, Armarinho, Chapéus, Calçados, Altas novidades 

e urr milhão de phantazta nunca visto. ! ! 
A S amistosas relações que mantemos com as pri cioaes casas da CAPITAL D O IMPEFIO, um cam­

bio extremamente favorável e o methodo que adoptomos para nossas compras, são dogmas que levão-nos 
a garantir as Ex.mas famílias que honrarem nosso estabelecia ento com suas visitas, a modicidade inexcedi-
vel de preços, a par dos lindíssimos padrõesoe magnífica qualidade de todos os artigos que lompõem o nosso 
grandioso sortimento. 

Attentas as vantagens q' cemos e ]ue temos de renovar mensalmente o nosso ne­
gocio com artigos de alta de Janeiro, e tendo em mira VENDER B A R A T O 
PARA VENDER MUITO, as n s serão realizadas somente 

r.~-

E te ao ) de Novidades 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


